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Ambiguidade lexical: uma ferramenta na construção dos sentidos  

 
 

Carla Patrícia Mendes Tergolina* 
 

 

RESUMO 

 Nosso objetivo consiste em observar o tratamento dado à ambiguidade em 

gramáticas, além de verificarmos o que alguns semanticistas nos têm a dizer sobre 

esse fenômeno semântico. Para isso, analisamos, além de gramáticas normativas, 

alguns manuais de semântica. Pretendemos também contribuir com atividades que 

possam ser aplicadas em sala de aula e que permitam aos estudantes observar o 

fenômeno da ambiguidade de forma crítica. 

PALAVRAS-CHAVE : Ambiguidade; Homonímia; Polissemia; Sentidos. 

INTRODUÇÃO  

 Tem-se evidenciado grandes dificuldades por parte dos estudantes quando o 

assunto é compreender os sentidos de palavras e sentenças. Com isso, o estudo 

dos significados das palavras tem total relevância, pois ao entender os possíveis 

sentidos de uma palavra o estudante terá mais capacidade de refletir e interpretar 

seu entorno. 

 Este artigo tem como objetivo apresentar, de forma breve, alguns conceitos 

de ambiguidade com foco no tratamento de itens lexicais homônimos da língua 

portuguesa do Brasil, comparando-os com o fenômeno da polissemia, com vista à 

compreensão de frases e de textos. Pretende-se ainda com o estudo da significação 

compilar algumas atividades que levem os estudantes e os possíveis leitores a 

refletirem sobre novas possibilidades interpretativas. 

 Assim, o trabalho está organizado da seguinte forma: a) na seção 1, 

buscamos demonstrar que algumas palavras podem ter mais de um sentido e que 

para selecioná-los, muitas vezes, o leitor dependerá do contexto em que tal palavra 

se encontra; b) na seção 2 investigamos como a ambiguidade é tratada em algumas 

gramáticas normativas; c) na seção 3 pesquisamos sobre o modo como a 
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ambiguidade é tratada pela semântica; d) por fim, na seção 4 dissertaremos sobre 

como as teorias do texto veem a questão da ambiguidade. Concluímos esse artigo 

retomando a importância da homonímia, da polissemia, do contexto e do domínio do 

léxico para a construção de sentidos. Em anexo, apresentamos atividades que 

possibilitam uma prática de estudo sobre a ambiguidade lexical e construções de 

sentido. 

 

1 QUANDO O SENTIDO DE UMA PALAVRA DEPENDE DO CONTEX TO 

 

 Para compreender, o leitor deve fazer inferências, seleções, verificações, pois 

é assim que ele assume o papel de construtor de sentidos. O sentido de um texto é 

construído na interação sujeitos-texto. Às vezes, acreditamos que sabemos o 

significado de determinada palavra, porém ao tentarmos estabelece-lo ele nos foge, 

isso ocorre pelo fato de, muitas vezes, o significado estabelecer-se a partir de um 

determinado contexto. Observemos as sentenças abaixo, que foram citadas pela 

semanticista Márcia Cançado (2008, p. 58): 

 

(1) a. Paulo quebrou o vaso com o martelo. 

b. Paulo quebrou o vaso com o empurrão que levou. 

c. Paulo quebrou sua promessa. 

d. Paulo quebrou a cabeça no acidente. 

e. Paulo quebrou a cabeça com aquele problema. 

f. Paulo quebrou a cara. 

g. Paulo quebrou a empresa. 

 

 Observamos que o verbo quebrar tem mais de um sentido. Em (1a) e em (1b), 

os sentidos são bem próximos partir. Em (1c), o verbo quebrar dá a ideia de 

descumprir. Em (1d), o verbo quebrar tem o sentido de machucar. Em (1e), temos o 

sentido de pensar. Já em (1f), podemos pensar no sentido de decepcionar. Por fim, 

em (1g), podemos pensar no sentido de falir. 

 

 Logo, podemos observar que os exemplos acima só podem ser resolvidos no 

contexto e com o uso do nosso conhecimento de mundo. 
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 Destacamos que a sentença que permite mais de uma interpretação é 

ambígua. Vejamos o exemplo abaixo, retirado de Ilari e Geraldi (2000, p. 57):  

  

 “(44) José não consegue passar perto de um cinema”. 

 A ambiguidade presente em (44) não diz respeito ao seu significado literal, 

mas às informações que o leitor pode transmitir sobre a maneira de José se 

relacionar com o cinema. Sentido literal (José é fisicamente incapaz de passar perto 

de um cinema). Se o leitor soubesse que José tem sim condições físicas de 

caminhar, provavelmente tentaria retirar de (44) um sentido não-literal. Observemos 

algumas possibilidades: 

 

a) “que José é fanático por cinema e não consegue passar perto de um sem 

entrar e assistir ao filme em cartaz;” 

b) “que José tem horror a cinemas (não consegue chegar perto de um) e que 

a simples perspectiva de passar perto de um o leva a mudar de calçada”. 

  

 Nesse tipo de ambiguidade, observamos o contexto extra-linguístico e 

situacional. Segundo os referidos autores, estes exemplos compartilham a 

propriedade de serem ambíguos, ou seja, de admitirem interpretações, alternativas. 

 

 

2 A AMBIGUIDADE NAS GRAMÁTICAS 

 

 Para os gramáticos, a ambiguidade é vista como a ocorrência de duplicidade 

de sentidos. Neste capítulo, selecionamos algumas gramáticas para analisarmos 

como é tratada a questão da ambiguidade. Verificaremos que perdura a ideia de que 

a ambiguidade é um problema que deve ser resolvido. 

 A novíssima gramática da língua portuguesa, de Domingos Paschoal Cegalla, 

trata brevemente a questão da ambiguidade. Para o gramático, a ambiguidade é um 

“defeito da frase que apresenta duplo sentido”. Vejamos alguns exemplos citados 

pelo autor: 

a) “vencem os romanos os cartagineses. [quem vence?]” 
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b) “convence, enfim, o pai e o filho. [quem convence?]” 

 

 Nestes exemplos, a forma como as frases foram escritas e a disposição das 

palavras é que geram a ambiguidade. 

  

 Cegalla (2008) trata a ambiguidade como um defeito, por esta permitir duas 

interpretações de uma mesma mensagem. 

 

 Na seção denominada “Significação das palavras”, o referido autor cita alguns 

fenômenos semânticos, dentre eles destacamos a homonímia e a polissemia. Para o 

gramático, a homonímia pode ser causa de ambiguidade, “por isso é considerada 

uma deficiência dos idiomas” (CEGALLA, 2008, p. 311).  A significação dos 

homônimos é determinada pelo contexto. O gramático define homônimos como 

sendo “palavras que têm a mesma pronúncia, e às vezes a mesma grafia, mas 

significação diferente”. Exemplos: 

 

a) “são (sadio), são (forma do verbo ser) e são (santo)” 

b) “aço (substantivo) e asso (verbo)” 

 

 Já a polissemia é vista como um fato linguístico no qual uma palavra pode ter 

mais de um significado. Vejamos os exemplos citados por Cegalla: 

 

a) “pena: peça de metal para escrever; punição; dó.” 

b) “velar: cobrir com véu; ocultar; vigiar; cuidar; relativo ao véu do palato.” 

 

 Assim, constatamos que, para Cegalla, na polissemia temos uma única 

palavra com mais de uma acepção e na homonímia há palavras semelhantes quanto 

à pronúncia ou à escrita com diferentes significados. 

 

 A gramática normativa da língua portuguesa de Rocha Lima (2005) cita a 

ambiguidade ao destacar a polissemia e a homonímia. O gramático define a 

polissemia como: “a multiplicidade de sentidos imanente em toda a palavra, de que 

resulta que a sinonímia depende fundamentalmente do contexto.” (ROCHA LIMA, 

2005, p. 485-487) Observemos alguns exemplos: 
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a) “rompeu a roupa no arame farpado (rasgou)”. 

b) “rompeu um segredo (revelar)”. 

c) “o senador rompeu com o Governo (brigou com, desligou-se de)”. 

 

 A homonímia é descrita como “fator de perturbação da boa escolha das 

palavras”. Para o gramático, deveriam ser consideradas homônimas as palavras que 

têm, coincidentemente, mesma forma, mas origens diferentes. Assim, entendemos 

como homônimas as palavras que têm forma idêntica e que designem coisas 

distintas. Exemplo: 

 

 “cabo” (posto militar) 

 “cabo” (acidente geográfico). 

  

 Bechara (2004, p. 402) apresenta a polissemia e a homonímia como 

“alterações semânticas da estrutura das unidades”. Ele destaca que é difícil 

diferenciar a homonímia da polissemia. Para o gramático, a polissemia ocorre 

quando “uma só forma (significante) tem mais de um significado, pertencentes a 

campos semânticos diferentes, de modo que cada um desses significados é preciso 

e determinado”. 

 

 Já a homonímia ocorre quando duas formas distintas apresentam fonemas 

idênticos ou quando duas formas iguais correspondem a fonemas distintos. Ou seja, 

para ser homônima é necessário haver alguma semelhança entre as formas. 

Bechara defende que a ambiguidade é um fenômeno que atinge a língua e que 

independe de material extralinguístico (sujeitos, tempo, situação, contexto, etc.). 

Contudo, o gramático não nos dá uma definição para o fenômeno da ambiguidade. 

 

 A partir dessa pesquisa, concluímos que uma frase é considerada ambígua 

ao ter mais de uma interpretação. O fenômeno da ambiguidade é visto pelos 

gramáticos como um problema que deve ser solucionado. Nenhuma das gramáticas 

pesquisadas apresentou os tipos de ambiguidade, tão-somente descrevem alguns 

fenômenos e dão destaque aos que podem causar ambiguidade, como: a 

homonímia e a polissemia. Ao fazermos uma comparação entre os conceitos de 

homonímia e de polissemia apresentados pelos autores mencionados, verificamos 
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que a diferenciação entre esses dois fenômenos não é clara, inclusive Bechara cita 

ser difícil diferenciá-los. A sugestão dada é evitar a ambiguidade. Nessas 

gramáticas, o fenômeno da ambiguidade não é visto como um recurso de linguagem 

ou como algo natural da língua. 

  

 

3 A AMBIGUIDADE NA SEMÂNTICA 

 

 

 Pretendemos nessa seção explicitar como o fenômeno da ambiguidade é 

visto pela semântica. Destacamos alguns tipos de ambiguidade existentes na língua, 

com o intuito de despertar a curiosidade do leitor para uma pesquisa mais 

aprofundada sobre o assunto. 

 

 A semanticista Márcia Cançado (2005) define a ambiguidade como: “[...] um 

fenômeno semântico que aparece quando uma simples palavra ou um grupo de 

palavras é associado a mais de um significado.” 

 

 Logo, quando uma palavra ou um grupo de palavras possibilita duas ou mais 

interpretações semânticas serão consideradas ambíguas. Observemos o exemplo 

de Cançado (2008, p. 62): “eu estou indo para o banco.” 

 

 A palavra “banco” no exemplo possibilita duas interpretações: ou estou indo 

para uma instituição financeira ou estou indo para o banco de uma praça. 

  

3.1  TIPOS DE AMBIGUIDADE 

 

 A ambiguidade ocorre por diversos fenômenos da língua, contudo nem 

sempre é fácil distingui-los. Vejamos algumas classificações: 

 a) Ambiguidade lexical, temos esse fenômeno no exemplo acima, pois a dupla 

interpretação ocorre somente com a palavra banco. Na ambiguidade lexical, ocorrem 

dois tipos de fenômenos distintos: a homonímia e a polissemia. A homonímia pode 

surgir de uma divergência semântica, isto é, quando dois ou mais significados de 
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uma mesma palavra se separam de tal modo que não haja nenhuma ligação entre 

eles. É o caso da palavra: 1) criação (obra, invenção) e 2) criação (animais 

domésticos).  

 Outro exemplo: 

Canto 1 (esquina, lugar retirado); 

Canto 2 (som musical); 

Canto 3 (primeira pessoa do singular, presente do indicativo do verbo cantar). 

  

 Assim, podemos observar que toda homonímia é um tipo de ambiguidade, 

mas nem toda ambiguidade é homonímia, pois há mais fenômenos semânticos que 

causam ambiguidade. 

 

 Cançado afirma que a literatura semântica diferencia a homonímia da 

polissemia. Observemos: 

“[...] todos os dois fenômenos lidam com vários sentidos para uma mesma 
palavra fonológica, entretanto, polissemia ocorre quando os possíveis 
sentidos da palavra ambígua têm uma relação entre si. [...]” (CANÇADO, 
2008, p. 63). 

 

 Exemplo de polissemia: 

 “rede: rede de deitar, rede elétrica, rede de computador, etc.” Neste exemplo, 

a ideia de algo entrelaçado existe em todos os sentidos dados.  

  

 b) Ambiguidade sintática: é gerada pelas diferentes possibilidades de 

reorganizar as sentenças. Observemos a frase: “Entrou no ônibus andando”, neste 

exemplo, há duplo sentido, permitindo dupla interpretação devido à estrutura 

sintática: uma vez que andando tanto pode ser uma informação sobre o sujeito do 

verbo entrou quanto sobre a palavra ônibus.  

 

 c) Ambiguidade semântica: não decorre de motivos nem lexicais nem 

sintáticos; logo, a ambiguidade se deve somente pelo fato de os pronomes poderem 

ter diversos antecedentes. 
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 Em: O ladrão roubou a casa de José com sua própria arma. O pronome sua 

tanto pode acarretar que o ladrão usou a arma dele para roubar a casa; quanto que 

o ladrão usou a arma de José. 

 Márcia Cançado (2005) nos mostra que nem sempre as frases trazem um 

único tipo de ambiguidade. Nesse sentido, a semanticista afirma que há dupla leitura 

na frase enumerada por ela como (77): Arlindo tirou os pés da mesa. Possibilidades 

de leituras: 

 

1) Arlindo tirou seus próprios pés de cima da mesa. 

2) Arlindo tirou os pés da própria mesa. 

 

 Ratificando Cançado concluímos que semanticamente temos um caso de 

polissemia causado pela palavra pé. Sintaticamente temos a ambiguidade causada 

pelo verbo tirar, que pode ser transitivo ou bitransitivo. 

 

4 AMBIGUIDADE EM TEXTOS 

 

 Continuando com o estudo dos fenômenos relativos à ambiguidade, neste 

capítulo, consideramos relevante trazer um pouco do que as teorias de textos 

afirmam sobre ambiguidade e produção de sentido. 

 

 Koch (2006) enfatiza que a leitura é uma atividade complexa de produção de 

sentidos. A autora destaca que o sentido de um texto é constituído na interação 

sujeitos-texto. Segundo Koch é: 

 

“na atividade de leitura e produção de sentido colocamos em ação várias 
estratégias sócio-cognitivas. Essas estratégias por meio das quais se 
realiza o processamento textual mobilizam vários tipos de conhecimento 
que temos armazenados na memória [...].” (KOCH, 2006, p. 39) 
 

 
 Assim, na produção de sentido, o leitor ativa seu conhecimento da língua, da 

situação comunicativa, do mundo. 

 

 Valente (1997) trata das relações entre o significante e o significado da 

palavra (signo verbal). Tais relações são chamadas de aspectos semânticos, dentre 
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os quais destacamos a homonímia e a polissemia. Para o autor, polissemia é: “a 

propriedade que a palavra tem de assumir vários significados num contexto. Tais 

significações guardam entre si um traço comum.” 

 

 Segundo Valente, há signos potencialmente polissêmicos na nossa língua. 

Vejamos os exemplos: 

 

a) cabeça: do prego, do alfinete, da turma (com mudança de gênero). 

  

b)  

 

 

 

 

 

 

Ilustração 1 – Estudante paga meia e ganha 20% de desconto 

 

 A polissemia do signo “meia” na expressão “paga meia” decorre da anulação 

da diferença entre o substantivo “meia” (produto vendido pela Casa Olga) e o 

numeral fracionário “meia” (é comum o estudante pagar meia-entrada). 

 

 Ao tratar da homonímia, o autor a define como: “o emprego de significantes 

iguais com significados diferentes.” Ele ainda a distingue entre homófonas, 

homógrafas e perfeitas. Observemos os exemplos abaixo de homonímia: 

 

a)  

  

  

 

 

 

 

Ilustração 2 – Pás no Oriente Médio (charge) 
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 O trabalho de Millôr (Jornal do Brasil, 27/01/1991), sobre a guerra no Golfo 

Pérsico também utiliza homônimos homófonos: “pás” (termo presente) e “paz” (termo 

ausente no plano verbal, mas presente na contextualização). 

 

b) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 3 – Cinícos e sínicos 

 

Neste artigo de Arnaldo Carilho, diplomata e cônsul-geral em Hong Kong, 

sobre a questão asiática (Jornal do Brasil, 15/11/1993), o segundo termo refere-se à 

civilização sínica (da China). Aqui, valeu-se o autor de homônimos homófonos. 

 

 Notamos que em nenhum momento o autor citou o fenômeno da 

ambiguidade, ele apenas destacou as mudanças de sentidos por que passa uma 

palavra, levando em conta algumas alterações semânticas. 

 

 O estudo da significação também é abordado por Ilari (2008), o autor critica o 

pouco tempo reservado a este estudo, tendo em vista o peso que lhe é atribuído 
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hoje, em alguns instrumentos de avaliação importantes. Ilari questiona a forma como 

vêm sendo trabalhados alguns textos, quando o assunto é interpretação, pois, dá-se 

mais atenção à interpretação que se chega do que à gama de conhecimentos e à 

variedade dos processos que mobilizamos ao interpretar.  

 

 No capítulo intitulado AMBIGUIDADE DE SEGMENTAÇÃO, o autor afirma 

que a escrita serve como uma análise da fala, que facilita nossa leitura. No exemplo 

abaixo, Ilari destaca: “há falas que se prestam a duas ou mais segmentações 

diferentes, exultando em sentidos diferentes”. Vejamos: 

 

 Deu uma surra na mulher que a deixou bastante machucada. Bateu com as 

mãos e com a pá nela.  

 Deu uma surra na mulher que a deixou bastante machucada. Bateu com as 

mãos e com a panela. 

 

 Observamos que nem sempre os sentidos que construímos correspondem 

aos sentidos pretendidos. Muitas vezes, faz-se necessário um material linguístico 

(textos, frases, etc.) para fazermos os caminhos da significação, uma vez que o 

sentido de um texto é construído na interação sujeitos-texto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Verificamos que o sentido tem ligação direta com o conceito que temos sobre 

as expressões linguísticas. Para chegarmos ao conceito de uma palavra ou 

expressão, temos que conhecer os léxicos da língua e como eles se relacionam. 

Além de outros fenômenos, o da homonímia e o da polissemia descrevem relações 

de sentidos de palavras, de construções gramaticais e de efeitos de sentidos 

originados no contexto.  

 Observamos que quase não há espaço para discussão acerca do sentido das 

palavras e das sentenças nas gramáticas normativas. Tanto para semanticistas 

quanto para gramáticos, a ambiguidade é tida como um fato linguístico que implica a 

ocorrência de duplicidade de sentidos. Contudo, alguns gramáticos consideram a 

ambiguidade um defeito do texto que deve ser evitado. 
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 Espera-se que, ao pormos em prática questões sobre ambiguidade, os 

estudantes tenham uma postura reflexiva acerca da construção de sentidos, para 

que se sintam como um sujeito ativo na constituição dos sentidos, tendo assim maior 

segurança de sua interpretação. Acreditamos que a partir dos exercícios propostos, 

no final deste artigo, os leitores percebam que, ao contrário do que defendem muitos 

gramáticos, a dupla significação pode ser um recurso linguístico útil para a 

compreensão textual. 

 

Ambiguidade lexical: uma ferramenta na construção dos sentidos 
 

Carla Patrícia Mendes Tergolina* 
 

 

RESUMÉN 

 Nuestro objetivo es observar el tratamiento de la ambigüedad en gramáticas, 

además de comprobar lo que algunos especialistas en semántica nos tienen a decir 

acerca de este fenómeno semántico. Para eso, se analizan, además de las 

gramáticas normativas, algunos manuales de semántica. También tenemos la 

intención de contribuir con actividades que se pueden implementar en el aula y que 

permitan a los estudiantes  observar el fenómeno de la ambigüedad de forma crítica. 

PALABRAS-CLAVE : Ambigüedad; Homonimia; Polisemia; Sentidos. 
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ANEXO A – Exercícios Brasil Escola 

 

 Considerando a oração em destaque, responda às questões que a ela se 
referem: 

Os jurados julgaram o rapaz doente.  

 Quando analisada, o que se percebe é que a construção sintática apresenta 
algumas inadequações – fato que possibilita o termo “doente” adquirir interpretações 
distintas. Com base nessa premissa, analise: 

a) Quais seriam essas interpretações? 

 

 

 Atenha-se às palavras de Cecília Meireles, ora retratadas por meio do poema 
que segue e, em seguida, retrate seu comentário acerca da ambiguidade nelas 
utilizadas, tendo em vista a intencionalidade discursiva. 

 
 
Exílio 
 
Das tuas águas tão verdes 

nunca mais me esquecerei. 

Meus lábios mortos de sede 

para as ondas inclinei. 

Romperam-se em teus rochedos: 

só bebi do que chorei. 

[...] 
 
 (Obra poética: Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1987. p.151.) 

 

http://exercicios.brasilescola.com/redacao/exercicios-sobre-ambiguidade.htm 
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ANEXO B – Exercícios Língua Com Texto 

 

Assinale apenas uma letra de cada exercício. 

1) Assinale o item em que o pronome relativo QUÊ po de causar ambiguidade: 

A) O homem QUE cumprimentei é o gerente desse banco. 

B) O aluno QUE estuda vence cedo ou tarde. 

C) A casa em QUE moro fica próxima ao centro. 

D) Não conheço o pai do menino QUE se acidentou. 

E) NDA 

2) Assinale o item em que não há possibilidade de o correr leitura ambígua. 

A) Deixe o cigarro correndo. 

B) Vendo carne aos fregueses sem pelanca. 

C) Meias para mulheres pretas 

D) Camas para crianças de ferro. 

E) NDA 

3) Nos casos abaixo, assinale o item em que não oco rre um caso de 
ambiguidade lexical: 

A) Estudantes viram piranhas. 

B) Corto cabelo e pinto. 

C) A mãe olhava a filha sentado no sofá. 

D) O dinheiro estava no banco. 

E) NDA 

4) No último julgamento o réu absolveu o juiz. Assi nale o item Adequado à 
frase: 

A) Há no texto ambiguidade lexical. 

B) Há no texto ambiguidade sintática. 

C) Ocorre no texto objeto direto preposicionado. 

D) Não ocorre ambiguidade no texto. 

E) NDA 
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5) Nos pares de frases abaixo, apenas num dos itens  temos o mesmo sentido: 

A) Exigir de Pedro o livro / Exigir o livro de Pedro. 

B) Olha isso aí / Olha isto aqui. 

C) Quem mata as matas / As matas, quem as mata? 

D) Os jogadores de futebol viram feras no Zoo / Os jogadores de futebol viram 
feras no jogo. 

E) NDA 
 
 
http://www.linguacomtexto.com/download/ambiguidade.htm 
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ANEXO C – Exercícios Colégio Marista Rosário 

 

 

Leia as orações a seguir.  

  

■ O príncipe recebeu a coroa real de seu pai.  

■ Em seu velório, havia diversas coroas de flores, enviadas por admiradores.  

■ O dentista teve de refazer a coroa do meu dente.  

■ A coroa do abacaxi tem espinhos.  

   

a) Qual é o sentido da palavra coroa em cada uma dessas frases?  
 

b) O que há em comum entre todos esses sentidos da palavra coroa?  
 
 

http://colegiomarista.org.br/rosario/arq/arquivo/Material 
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http://colegiomarista.org.br/rosario/arq/arquivo/Material 
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ANEXO D – Exercícios Ana Gabriela Vieira 

 

 

Explique cada um dos sentidos dos textos abaixo:  

 

Texto 1    

Um garoto pergunta para o outro: 

- Você nasceu em Pelotas? 

- Não, nasci inteiro. 

 

Texto 2    

- Doutor, já quebrei o braço em vários lugares. 

- Se eu fosse o senhor, não voltava mais para esses lugares. 

 

Texto 3  

O bêbado está no consultório e o médico diz: 

- Eu não atendo bêbado. 

- Então quando o senhor estiver bom eu volto - disse o bêbado. 

 

http://anagabrielavieira.blogspot.com.br/2013/12/atividades-de-ambiguidade.html 
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ANEXO E – Tira de Fernando Gonsales 

 

 

 

 Na tira, as personagens estão na praia, onde é recomendável o uso de filtro 

solar. 

a) O que acontece quando se toma sol sem usar filtro solar? 

 

b) No último quadrinho, descascar  tem duplo sentido. Quais são os sentidos? 

 
 

CEREJA 8 p. 160 
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ANEXO F – Anedotinhas do Pasquim 

 

 

 

1. Durante a leitura ou a audição dessa anedota, somos levados a compreendê-la 

de determinada forma, porque falta ao leitor uma informação essencial, revelada 

apenas no final. 

 

a) Que informação foi omitida? 

 

b) Como o leitor ou ouvinte é levado a compreender a fala do filho antes de ter 

conhecimento dessa informação? 

 
c) E como o leitor compreende a fala do filho depois de ter conhecimento dessa 

informação? 

 

 

CEREJA 8 p. 138 
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ANEXO G – CANÇADO (2008) 
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ANEXO H – Anúncio sobre Pelé 
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ANEXO G – Anúncio  

Leia o anúncio a seguir. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 O enunciado principal do anúncio é propositalmente ambíguo. Quais são os 

dois sentidos que ele apresenta? 

CEREJA 9 p. 89 
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ANEXO H – Tiras 

 

1. O humor da tira é criado a partir da duplicidade de sentidos da palavra nota. 

 

a) Que tipo de nota Luke está dando para os meninos? 

b) Que tipo de nota eles esperavam ganhar? 

 

2. Além desses dois sentidos, que outros sentidos a palavra nota pode ter? Crie 

frases empregando essa palavra com outros sentidos. 

P. 104 

3. Leia a tira 

 

 Que palavra completa adequadamente o primeiro balão do 2º quadrinho: cela 

ou sela? Justifique sua resposta. 

 

CEREJA 9 p. 106 
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ANEXO I – Exercícios Flávio Ledur 

 

 

 

 

 

 

 


